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- Não é verdade que a campanha que venho susten­
tando contra os atuais dominadores de Santa Catarina tenha
tido o objetivo menos elevado, que o comentário a que me

refiro deixa perceber. ,

Nunca me foi feita qualquer promessa da inclusão de
meu nome na chapa dos futuros constituintes de nosso Es­
tado, mesmo porque o meu combate ao coronel interventor,
que está desgovernando Santa Catarina, foi espontâneo, sem
a menor solicitação de quem quer que seja.

Acresce ainda a circunstancia de que &6 depois do
ato anti-político e anti-administrativo do coronel-interventor,
ferindo de morte a autonomia da mais importante comuna ca­

tarinense, tive um contacto mais estreito com os eminentes
chefes oposicionistas, aos quais, como jornalista, solicitei ele­
mentos que me faltavam para demonstrar ao país, e tambem
aos responsaveis pelos desatinos do sr. Aristiliano Ramos, a

enormidade do atentado praticado contra 81umenau.
E era natural essa minha aproximação. Afastado de mi.­

nha terra ha 'tanto tempo, desconhecia muitos. particulares 921
nossa vida partidaria e até mesmo os propósitos subalternos
que levaram a interventoria a mutilar o município que cons­

titue uma honra para o Brasil, uma gloria para �anta Catari­
na e orgullro para os que tiveram a felicidade de ali nascer.

Foi então dessa comunhão de sentimentos entre o jor­
jornalista despretencioso e Olõ politicos que defendem as tra­
dições de dignidade da gente barriga-verde, que surgiu a

lembrança da minha estréa na politica do Estado.
Para tanto, poré�, não se processou nenhum cambala­

cho, não houve o menor entendimento e, nem mesmo 11 mais
longínqua insinuação de minha parte,UXXXXlt:UX:nXUXXXxxxxx:u:xu:::nXxuxn:xuxu:x:

Tudo foi, espontâneo, como espontânea é a critica que'Fala á "Gazeta", de- Florianopolis, taça aos que, sem o minimo sentimento de respeito pelos seus

contemporâneos, transformam o ?oder numa gazúa com que
O dr. Osvald_o 'Bulcão Viana pretendem arrancar da conciencia popular o voto necessarjo

á perpetuação de um govêrno sem raizes na opinião pública.
Procurámos ontem ouvir a palavra do talentoso moço - Mas a sua impressão da campanha �

conterraneo, sr, dr. Osvaldo Bulcão Viana, que assim nos - E' a melhor. Encontrei meu povo com uma indis-
falou:

-

, íarçàvel disposição para a luta. Os catarinenses estão, como
- Doutor, qual a sua impressão .sobre as eleições? nunca. unidos e coesos para o prélio que se aproxima e que
- A impressão de todos os catarmenses que estão, co- assignalará,: na historia de Santa Catarina, um marco-de re-

mo eu, acompanhando essa vibração civica que empolga o nascimento. '10. - Capitão-tenenteHum-
nossa Estado; Será o maior comicio jamais visto em nossa, 'Para isso não lhe falta o ânimo nem a confiança nos' berto Arêa Leão: nomeado
t rra

.

h f EI í tã filei d f d I em 14 de novembro de 1930"e •

I d d l'f' I
. c e es. es a, est o en I erra os, orman o uma vanguaraa

" , E a prova aí esta no relu ta ?: a
_

qJla I IC�ÇâO e elto- inexpuguavel por Santa Catarina e pelo Brasil. e:;:onerado em 4 de maio. de
ral, que muito nos de.ve orgulhar, pOIS Sta. Ca�arma apar�ce Não me iludo quanto aos resultados da memoravel pug- 1931;
em setimo logar, na lIsta dos Estados do BraSIl, que maIor

na. Só os miopes e os extremados da facção oficial não per'
20. - Tenente Landri Sa-

número de ,eleitores fizeram.
I d di' cebem a torrente que se avoluma e que demolir'á na' sua

les Gonçalves: nomeado em 4
- - E qual será o resu ta o o peito?

passagem o edifício de mistificaç,ão q'·e em nosso Estado se
de maio de 1931;

- Pelos elem.entos qu,: tenho conhecim��t�s dirétos ou
con'struiu em nome de uma fal.a ideologia revolucionaria.,indirétos, a ,Coligação colhera 05 louros da vltona.

Essa é a impressão de tod� a nossa gente. - E o que nos diz o colega da eficiencia das c�ra-
-,

_ EntãO, doutor, não receia nenhum fracasso? ,vanas liberais?
_' Com o eleitorado tão consideravel que possuimos, -Não creio -na sua eficiencia.

todos os te,cursos serão inuteis, insuficientes. Depois, não d:- Sõu mesmo dos que acreditam que o gov�rno é o me-

vemos nunca atribuir ao nosso povo, que tantas provas de �I- Ihor- colaborador da ação oposicionista.
vismo tem dado, a fraqueza de aban�onar as suas co.nvlc- _ Como assim t
çõ'es a os interesses da no!\sa terra por mteresses pessoaIs su-

_ E' o bastante {) meu prezado colega passar uma li-balternos.
, 6d

.

d·f geira vista d'olhos sobre a parte oficial do órgão da lnter-O catarinense, hoje, não e nem P: e. ser ln, I crente as

v,mtoria�
n'lfestações cívicas que exaltam as conClenClas puras.

.

'

1 d h Os cre'dl"o�, para obras imaginárias, ali se alinham em
_ Qual foi a imp/ressã,o �era os seus compan eIrOS, ' -

.

I t � cifras' escandalosas, deixando r.mtrever que todo et\se dinheiroquando se UnIram aos e�o ulcIAonl��
a6

I" t 'á d' h- arrancado da miseria do Estado é criminosamente desviado ' lo. _ Dr, lrineu Jofili : no-
_ A melhor passIVe. Ias, os evo. UClOnIS �s J e a

meado em 14 de novembro
't mantl'llham -com a LegiãO as II1"US cQrdeals relações. para o sub(lrno, para a -compra de votos.

d 1930 d 7 dmUi o, que
d

.

b Ih h e ; exonera o em e
Daí li razão de, apesar dos a versanos tra a arem a Mas o governo do coronel Arístiliano Ramos nã,o con-

março de 1931;mais de dois meses para uma alian�a com eles, não terem seguirá um unico voto por esse processo. E 50 por isso a1irma
20. _ Tenente Aluizio de

conseguido.. I
a ineficiencia da campanha oficial.

'Andrade Moura; nomeado em
, E' extranhav�l qne vivam agora a combater os ev� u- E isso afirmando, faço justiça aos brios do povo de mi- 7 de março de 1931; exone-

cionistas, quando ainda ha pouc�, assoalhava� que serIam nha ferra. rado em 15 de julho de 1931;eles uma f8rça co�sideravel na ahança que' proJetavam. , Ele não se vende e terá a altivez necessaria para der- 30. _ Capitão-tenente Her-Não vejo,' mesm(', como se possa censurar um ,pa:hdo rotar os que tãomaio julgaram. colina Cascardo: n<lmeado em

que repele a uni�o com o govêrno e o faz com a oposlçã�.
E concluindo, Póvoas de Siqueira diz: 15, de julho de 1931; exone-

Aquele lhe podena dar, no momento, tudo, e esta apenas a

N-·'d· d f d O situa- rado em 7 de junho de 1932;sombra de' uma bandeira idealista.
. '

. .

_ ao se

d� a, POlSd
o preza o con ra e.

40 _ Capitão-tenente Ber-Como tem o doutor arcreciado a conduta dos Jornais' SIOnIsmo tem seus las conta os. '

'. " .

S'l,.

- f'

Aqui estamos para dizer aos c&tarinenses que as dlVl-' hOo Dutra d� ,

1 va: nomea-

tmdependeont�s ?
t Ainda 8ntem o seu conceituado jornal das externa e interna, comolidada e flutuante de Santa,Cata- do em 7 de Junho dde 1,931h2;_ tlmamene., .

1930 d 5 J '1 I h exonerado em 13 e JU o
b!" t' - A lama politica que muito me aora- nna, que em eram e mi conto,s se e evam ale, no

rpu lCOU um ar 19o , !ó .,1
f

.

I·' 100'1 t de 1933.'d
.

ue encerra uma censura aos que, esquecidas dos Ja, am(lSO regime revo �clonan�, a mi eon os.
.' 'D M

.

L 1-' ou, pOIS q,. f
' )" b' I' d' d

.

'u- Sustentar essa situação e aumentar os comprOlnlSSOS do 50. - r., ano eopo"deveres SOCIaiS, azem uma po IlJCa, alx�, Ic\g.e ln o e ln]
d', .

'd do Pereira Camara : nãmeado
" d s adversarias, º?slembrados, mUitas vezes, das suas Esta o e, consequentem�nte, a mls�na o povo.

1 d' Ih d 1933r�an o o
. QUI:' escolham POIS, os catannens(S, ,em 3 e lU o e ,

�$ltu3ções anteriores I

(li' OLONOS, as seáras que balouçam ao sol, bati�a5
fl../ .pelo vento, emergem do côrte da tua enxada! E o

===:=' milagre do pão, bíblico, argamassado com o suór ?O�� � I �n teu rosto I O teu trabalho frutifica, e produz! Bendito
� II W aquele que, r�sga�do a ter�a, tira do

....

seio fecundo da

� natureza o' pao de cada dia! - A benção de DEUS,
,

' auréola a tua vida I Do teu trabalho vivem 'as socie-
dades I O teu esfôrço, produtivo e honrado, é uma prece que
se eleva ao 'céu, ouvida, sempre, pelo Creador I A perfídia
e a mentira ainda, não transpuseram' a âura que envolve a

, tua existencia I A dignidade é o apanágio do teu lar! Não
ouve, siquer, a promessa dos falsos amigos. Antes de dar o

teu .voto, lembra e misérrimo preço dos artigos 'que produzes.
Recorda: que fez em teu auxilio o quadriénio que agoniza?
Nada. Antes, majorou os impostos, asfixiando a produção' da
lavoura e, não satisfeito, multiplicou as execuções, humilhou a

P detua dignidade de homem independente. E, sôbre toda essa évoas
iniquidade, pede, ainda, descaradamente, o teu voto, como

se íôras um autômato desmemoriado .e inconciente, Repele-o,
sê digno de ti e do teu Estado.

,

'

Pcstulados, principias, finalidades, enfeites de oratória,
expressões vagas arremessadas aos teus ouvidos, sem outro in­
tuito sinão . o de confundir a tua imaginação. A revolução de
30 não teve programa; ninguem conhece, até hoje, as suas di-Iretrizes; objetivou-se, apenas, na substituição de nomes,

-

na .

caça de empregos e posições. Movimento que Iôre, a princi- I
pio, uma esperança, fez-se uma triste desilusão. "

, Quando o povo não é feliz, ri governo é mâu, Todos Falando á «Gazeta», de florianopolis, diz
os Brasileiros sofrem na sua economia: e na sua liberdade e. Póvoas de Siqueira:
muito mais do que nisso, na sua propria dignidade. Para­
doxal, o govêrno implora e ameaça. Não te arreceies : o

, 'Exerc'ito é um prolongamento do povo.' As lôrças armadas,
decorre-da sua dignidade, salvarguardam á lei e 'á constitui-

- çao, Será empossado aquele que vencer nas urnas. Agora,
sim, cabe a ameaça: Custe o que custar será empossado o

que vencer. Leiam o que disseram os chefes -das fôrças de
teria e mar e vos capacitàreis de' que o Exército a a Mari­
nha não se' acocoram á sombra de fações politicas, Abusar
do seu nome, como fizeram os Liberais em Nova Veneza,

..

pala propagandas faciosas, é um ultraje á honra do Exérci­
to. O colono não é imbecil; sabe que o voto é secreto e que
o País está constitucionalizado. Em desespêro de causa, lan­
çam' mão de todos os argumentos e até mesmo da mentira.
Si coubesse ao Exército escolher os govêrnos, não Iariamos
eleição, não elaboraríamos uma constituição, Mentirosos, e

não cabe outro epíteto aos Liberais. De mentira e de opressão
seria' o seu govêrno si a fatalidade os deixasse á testa de
nossos destinos. Si o govêrno é deles Custe o que custar,
porque fazem propaganda, porquelimploram o voto popular �
Onde a lógica daquela ameaça ridícula t Alguém, acaso, pe­
de, implora o que é seu e que está em suas mãos? E' fla­
grante, intuitiva a mentira dos Liberais. Si tal raciocínio não

fesse simplesmente ridículo, seria um ultraje ao bom senso

e á dignidade do povo. O nosso léxico tem uma palavra
que os define em toda extensão: ridiculoso

POR SANTA CATARINA é o grito da reindivica­
ção dos catarinenses.

.Depoie de um confronto entre os dois governos, os Co­
ligados esperam -o teu voto.

Por Santa· Catar· a

Direção-Comercial:"-

J. MARCONDES CABRAL
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•
•
•
•
•

LAGUNA, Sta. Catarina, 4 de .Ouiubi'O da 1934
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üííclnas Graficas:

.ORESTES MUNHOZ

catarinense,
imprensa do Rio I deFine
atitude

Siqueiral
que trabalha

jornalista Cincoenta e Sete
-.

Interventores Em
fres Anos e Oito êses de Ditadurana

A proposito dos 57 inter­
ventores nomeados durante os

3 anos, 8 mêses e 24 dias de
de ditadura, «O JornaL, do
Rio, publíca a data de no­

meação e exoneração de todos
eles:

a sua
Data de todas as nomeações e exonerações - Infervenfo�es
mais antigos' .. Interventores que duram menos tempo

Paraíba I mini: nomeado em 25 de no-

lo. - Dr, Antener Navar- vembro de 1930; exonerado
ra: nomeado em 14 de no-

em 30 de setembro de 1931;
ve�bro de 1930; exonerado ,2.0. - Dr. Pedro Ernesto
em 27 de junho de 1932; �atJsta: nomeado em 30 de

2::>. - Dr. Gratulino da setembro de 1931.
Costa Brito : nomead� em 27 S. Paulo
de junho de 1932.

rato;
20. ,- CapitãO JOãO Al­

berto Lins de Barros: exone­
rado em 24 d� julho de 1931;

30. - Ministro Laudo Fer-
Alagô�$ reira de Camargo:, nomeado

em 24 julho de 1931; exone-lo. - Dr. Hermilio de rado em 31 de setembro deFreitas Melro: nomeado .em 1951;14 de novembro de 1930; exo- -4 Grado em 15 de outubro de
o. - eneral Manuel

193 J "
Rabelo (interino) ; nomeado
em 13 de setembro de 1931·20. - Capitão Tasso de, d 1 d

'

OI exonera o em e 'março deiveira Tinoco: nomeado em 1932;
,

19 de outubro de 1931; exo- 30' _ Dr. Pedro de To�nerado em 22 de dezembro I dde 1932;
� e o: nomeado em 1 de mar-

ço de 1932; exonerado em30. - Capitão Francisco 25 de i d',

Afonso de Carvalho: nomea-
e Janeiro e 1933;

10'. _ Major José Luso do em 22 de dezembro' de
60. - General Valdomiro

Torres: nomeado em 14 de 1931; exonerado em 20 de
de Castilhos Lima: nomeado

novembro de 1930; exonerado março de 1934;
em 26 de janeiro de 1933;

em 15 de dezembro de 1930; 40. _ Dr. Osman Deme-
exonerado em 25 de julho
de 1933:20. - Padre Astolfo Ser- trio de Freitas: nomeado em

.

d 15 d d d d 1934
70. _ General Daltro Fi-ra: nomea o em e e- e março e. lho (interino): nomeado emzernbro de 1930; exonerado

em 13 de agosto' de 1931; Sergipe 25 de julho de 1933; exone-

30. _ Tenente Lourival rado em 16 de Agosto delo. - General José Cala- 1933Serôa da Mota: nomeado em zans . nomeado em 14 de no- 80; D A' d d13, de agosto de 1931·, exo-
"

•
- r. rman o evembro de 1930; exonerado S I d 0'1· .

dnerado em 1 de J'unho de 1933" a es e rveira : nomea o
em 18 de dezembro de 1930; 16 d d 193340. - Capitão Antonio em e agosto e

.20.·_ Capitão AugustoMarfins de Almeida: nomeado Mainard Gomes; nomeado em
' Paraná

em I de junho de 1933. 18, de dezembro de 1930,
Pia�í

lo. � Dr. Alvaro Maia:
nomeado em 14 de novembro
de 1930; exonerado em 1 58de
agosto de 1931;

20, - Capitão-tenente An­
tonio Rogerio Coimbra: no­
meado em 15 de agosto de
agosto de 1931; exoilerad� em

8 de setembro de 1933;
30, - Capitão Nelson Me­

lo: nomeado em 8 de setem­
bro de 1933.

Pernambuco

Dr. Carlos Lima de Caval­
canti: nomeado em 14 de no­

vembro de 1930.

lo, -. Dr. Francisco Mo-

Pará

Major' Joaquim Magalhães
Barata: nomeado em 14 de
novembro de 1930.

Maranhão

Baía
lo. - General Mario TOUM

rinho: nomeado em 18 de no­
vembro de 1930; exonerado
em 15 de janeiro de 1932.

20. - Manuel Ribas: �o­
meado em 15 de janeiro de
1932,

.

Santa Catarina

Ceará

10. _ Dr. Leopoldo Ama­
ral; nomeado em 14 de no­

vembro de 1930; exonerado
em 12 de fevereiro de 1931;

20. _ Dr. Artur Neiva:
nomeado em 12 de fe:verei­
ro de 1931; exonerado em 24
de agosto de 1931;

30. - Capitão JuraCi Ma­
galhães: nomeado em 24 de
agostQ de 1931.

Espir:-ito Santo

CapitãO JOãO Punara 8lei:
nomeado delegado militar em

12 de novemaro de 1930 e

interventor em 15 do mesmo

lo. _ Dr. Mauuel do Nas­
cimento Fernandes Tavora :

nomeado em 14 de novem­

bro de 1929; exonerado em

21 de agosto de 1931;
,

20. :_ Capitão Rogerio
Carneiro de Mendonça: no­

meado em 21 de agosto de
1931.

....

mes.

10. - General Ptolomeu de
Assis Brasil: nomeado em 24
de novembro de 1930; exo ..
nerado em 24 de outubrQ de
1932;
20. _:_ Major Rui Zoba.

ram : nomeado em 24 de ou­
tubro de 1932; exonerado em
12 de abril' de 1932·
30. � Dt, Ari�tilia�o LaUM

reano Ràmos: nomeado em
17 de abril de 1934.

Rio Grande do Sul

General Jcsé Antonio FI6w
res da Cunha; nomeado em
18 de novembro de 1930.

Minas Ge;ais

lo. - Dr. Gustavo Capa.
nema (interino): nomeado em
8 ,de setembro de 1933; exo­
nerado em 12 de dez.embro de
1933.
20. - Dr. Benedito Va­

ladares Ribeiro: nomeado em
12 de dezembro doe 1933.

Goiaz

Dr. Pedro Ludovico Tei­
xeira: nomeado em 21 de de­
iembre de 1930.

(Continúa na 4a. pagina.

Rio Grandle do Norte
Rio de Janeiro

10. I Ministro Plinio de
Castro Casado: nomeado em

14 de novembro de 1930;
exonerado em 27 de maio de
1931;
20. - General João d�

Deus Mena Barreto: nomea­

do em 27 de maio de 1931;
exonerado t"m 4 de novémbro
de 1931;

30. _ Tenente coronel
Pantaleão da Silva Pe�soa':
nomeado em 4 de novembro
clt" 1931; exonerado em 11 de
dezembro de 1931;
40. - CapitãO tenente Ari

Parreiras: nomeado em II de
dezembro de 1931.

Distrito Federal
'

10\ - Dr. Adolfo. Berga�

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o E rcgio Tri unaí de Justiça Eleitoral.que já anulou umaeleição
.em ue o artido Liberal havia _ganho, será rigoroso na punição
da autoridade que pra,ti.car qualquer ato para impedir o livre exercicio do voto

x licação Atas do Inter- -Fala,'�ambem, o dr. Vanderlei\Junior
t

- . o dr. Vanderlei Junior é, como se sabe, o secretario
V en o r. que ln - gera! d� Coligação Republicana «Por Santa Catarina,"

.

e,
,

'

por ISSO, a 'sua palavra, neste momento, .deve ler recebid �

teressam ao sul com a auto�idade de sua alta funç�o poli�ica. .. '

E assim «A Gazeta», de Flonanopohs, fOI interpelando
d O Esta do '

o digno patricia: "

'

, '- Como vamos, dQut��, 'de luta politica?
i,

- Como o senhor esta .
vendo. A nossa luta' traduzPor áto do ceI. Aristiliano

os anseios da opinião publica. Aqui, corno no' sul, rio' centro,Ramos, Interventor Federal em
no norte do Estado, na serra ou no contestado, a almaSanta Catarina, foi deliberado popular unissona vibra pela redenção de Santa Catarina.o seguinte: A vitória da Coligação não deve ser mais

_

encarada
como uma" possibilidade, ela é já um fato - que terá em
14 de outubro a sua ratificação solene.

- Sabe .o doutor que os, liberais contam vencer n .

sul, na serra e, no norte?
"

,

,,_ Em 'Lages .e Curitibanos a sua vitoria ninguenr COD"
testa, mas vencerão sem os exageros que \

estão supondo.
,

No sul, no vale' de Itajaí, no nmte,' ex-contestado e
na zona da, Capital e municípios visinhos, teremos sobra su­
ficiente para cobrir a votação liberal de Lages e Curitiba­
nos, registando expressivo saldo a nosso favor. O senhor verá.

- Como se compreende que ,a Ínterventoria conte, com
a vitoria nessas mesmas zonas da Coligação?

- E' muito Iacil de' compreender-se. Quem está com
o govêrno tem necessidade de canalizar recufsos para as elei­
ções e esse recurso tanto maior será, quanto maior fôr o
eleitorado conquiltaveL, '

Daí a� informações exageradas., '
i

,
Si o senhor apurar,bem, chegará á. conclusão de queha a segurança de uma votação 'liberal, em algum municipioacima talvez do próprio numero de eleitore� da localidade,

. -;- Corre com ,insist�ncia que o Paçlr� Deschamps não
figurará na chapa da Coligação ..•

-E' possivel, O sr. Arcebispo resolveu, segundo estou
informado, proibir a: entrada de to'dos' os padres da sua ju ..

risdição, como candidatos ,a cargos eleitorais. Assim, já I ..
excia. fez com' um 'padre lihel'al e, certamente, 'por çaer.en­
cia, fará o mesmo' com o padre Deschamps'; nosso bravo
companheiro.,

'

, 'I:',
- Então o rvmo. e ilustre arcebispo, -com esse" seu

gesto, não hostilizou a ColigaçãO, como maldosamente se,'
propalava? ,

"

,-

"""
,

-o-; �stá claro, que o 'chefe da Igreja'Catolica de SanM
te Catari!la nunca poderia estar contra a ColigaçãO Rep:ubli..
cana. Basta diier�lhe que a Igreja nilo poderia come,_tér in ..

gratidões. O senhor s!lbe que a gratidãO é' um dos mais no ..

bres sentimentos e �S$e sentimento tem o seu altar no ,cora"
ção da nossa Igreja.

, ,,-
Pois então não sabe' Q senhor que foram, os republica.. '

nas, quando no Covêrno, que deram auxilio de duze,ntos Gori,.,
tos, de réis para a remodelação da Catedral? Auxilio para.
as igrejas de Porto Unil1o, Mafra e Lages?', '_, _ ,_' ,

A equiparaçãO da. Escola S. José aos grupos escola·'
res, e o pagamento de umá professora para cada 50 alunos;
matriculados?'

"

,

'

,

Ignor�, por ventura, o senhor, que foram os republica-
nos, que deral11 patrimollios aOI bispados de tages p Joinvile?
Que a Escola Normal do Colegio Coração de Jesus, desta
Capital, e a,.:Io CoIeg'io Santos Anjos, de Porto UhiãO, fÔ ..

ram criadas pelos republicanos �
,

E IJoderia continuar arrolando serviçog inestimaveis á
Igreja, para convence-Ia de que nunca ela poderia estar con.
tra nós. ' '

,

. O que ha, são,recursos injustifica,veis de politicos; quecolocam as suas ambições acima do respeito que, devem li
Religião, e vivem, ésquecidos do seu passaqo ou explorando.,
o presente, eJi:altàndo li - fé que não possuem, CO!IlO novos,
fariseus.

moa.

, Ao regressar da excursão politica -pélo Sul do Estado, Ramos um olhar em tomo de si e veja quantos dos seus va­
na companhia dos, componentes da car�vana «Por Santa liosos companheiros de agora, devem a mim 'as posições que
Catarina», tive conhecimento dos .terrnos do, discurso do sr. ocupam;' e que estão servindo os seus interesses politicos. E
Nerell Ramos, proíerioo na 'cidade da Laguna, na noite 'de eu nunca proclamei em praça publica ess�s ingratidões l ...
24 do corrente.. '

, O sr, Nereu Ramos, com o propósito de vincar no ee-

Da mesma feita que lamentei tivesse S. S. baixado ao pirite público uma dúvida, em tôrno da minha conduta po­
terreno das retaliações pessoaisj.cabrindo, destarte, uma con- litica, acenou para o povo com uma carta, cuja leitura devêra
i Irangedora exceção á nianeira impessoal, como vamos dese�� produzir o efeito de uma bomba.
volvendo a campanha civica pela redenção de Santa Catan- Pura mistificação! +-Áprovar o concurso,na, regosijei-me por ver, com o testemunho do povo da La- A carta a que se refere s sr, Nereu, nada mais é do

realizado na comarca deguna, passarem em julgado; sem contestação, as acusações ',?o- que uma missiva assinada pelo sr, Sizenando Teixeira, An­
sitivàs, précisas, numéricas, que formulei contra a c�tastrohc,a tenor Morais e Vidal Ramos Neto, dirigida ao sr. Aristili- Araranguá, para provimento

. administração do sr. Aristiliano Ramos, apoiada pelo Parti- ano,' em a qual aqueles srs. comunicavam ao presidente do vitalicio de Escrivão Ois-,
do Liberal.

'
,

P. L. que me tendo procurado pára um entendimento libe- trital de Sombrio; na mes-'

Olvidou o sr. Nereu Ramos que ao povo devem inte- ral-evolucionista, ouviram de mim
'

o seguinte pensamento: ma comarca, e nomear pa-ressar menos as pes�oas que fazem politica, do que as idéas "ao P. L. cabe formular as bases de um entendimento hon-
ra O cargo o .sr. Jaques-que elas sustentam, e o exemplo da sua atuação na vida pú-' rosa para ambas as, partes, reservando-me submeter as mes­

blica. Devêra S. S., invés de cançar o auditorio com as re- mas bases a aprovação dos' meus correligionarios.> Clezar, em- vista das, pro­
Ierencias pessoais, explicar ao povo a compra,' sl!m_ concor- Chefe de um partido composto de homens concientes, vas de habilitação exibidas
rencia pública, de mais de 500 contos de automoveis «Che- eu não poderia proceder de outro modo, 'conservando-me no referido concurso.
v,rolet>, que deixou um Íucro: superior a 100 contos de réis somente o direito de urna. atitude pessoal, SI a decisão de

Cd'
.

D h
- once er autonzaçãoria .casa comercial do pai do sr. Secretario da Fazenda. e- meus companheiros contrariassse os ditames de min a con-

, vêr�, S.- S� explicar a compra, 'pór roais de 500 contos de ciencra. á professora normalista Ma-
imoveis, cujo valor real não atinge metade dessa cifra" para De posse do meu pensamento, a' proposta libôraI veiu: ria Ligia Guedes. do gru­
serem doadas á União. Devêra explicar a razão por que o go- em vez de um acôrdo honroso, uma rendição incondicional, po escolar «Jeronimo Coe­:v�rno de -um lado pratica essas líherálidades com os dinhei- cem a aceitação sumária de tudo que aí está merecendo a lho»', de Laguna, pará as­ros públicos, enquanto de, outro tudo em�en.ha par� co��egUlr repulsa da opinião pública. . .

sinar-se Maria GI,ledes Pa-.um ernprestirno de �O 'mil contos que, SI Vier, .Iará a infeli- Agora, que se julgue do procedimento dos meus adver-,

I .

d
.

f '1 b checo dos Reis.cidade de muitas geiaçees. Devêra exp icar porque o mesmo sarros, que a custa e misti icações procuram I aquear a oa

govêrno .cria o imposto de 3 por mil sôbre as vendas mer- fé do povo em beneficio das suas pretenções politicas. -Remover da Coletoria
cantis, fechando os ouvidos ao clamor

.

da ,grand� e no�re Florianopolis, 28 de Setembro de 1934 de Tijucas para a de Cres-classe comercial, e encontra recursos para_suevenctonar, regla-
Manue{ 'Pedro da Silveira ciuma, o 40. escriturário domente, sociedades carnavalescas, para resgatat vultosa� dividas
� Tesouro do Estado,1 Dino-de origem duvidosa e pa_ra realizar obras de carater puramen- __ ,

te suntuario.' Devêm o sr. Neréu Ramos explicar onde fo.- rá Alves Caminha, e da
ram ilplicados os 4 mí! contos retirados do d�posito de 14 A Fes"a da ,Prim''ave",ra no

de Crêsciuma para aquela,mil contos que entregUei ao s,r. Aristiliano Ramos, quando l .!!. com as funções de escrivão,lhe passei o govêrno do Estado, em abril de 1933: Devêr_& o 30. e�criturario Adalber-S. S explicar o destino que tiveram cêrca de mais 10 mIl
to Btaglia.contôs' que não foram depositados no Banco do Brasil, para C L'atender ó'pagamento dos 'juros da divida exte1J'la, como vi-

"

ong,re a2Unen, -Nomear Antonio Pe-
nham fazendo a� administrações Assis Brasil e Rui Zobariln. lU - dro de Souza para exercer
Dev,êra explic�r com que. recurso,s a

-

interventoria preteh�e o cargo de fiscal da Ta.xa'conclui, aS' obras agora inici ..das, para deito puramente elel-
de Cáis, ,em Laguna

'

toraL como é ,do dominio 'públi�o. '.,
'

'-'d"
Confôrme anunciamos, rea- que la sendo feita a chama-

-Designar Valdemira, ,
, O,l>r, Nereu,Ramos �prderlu satisfazer a sua conneCl, a liibú-se, na noite de sabado da, a assistencia prorrompiavaidade, proolamál�do, em pr.aça pública, haver me levantado atrazado, a Jesta da Pl'imave- em demorados aplausos.

' Burigo para, no grupo es-

da, obscuridade em ,'qtole eu vivia no sertãu de ,Canoinhas á ra, ,nos salões do Congresso Cónstituiu-se a comissão dos colar "Hercilio Luz".. de
ev,idencia politica em que me encontro, s,!:gundo sua opinião... Lagu'lcnse.' seg�intes srs,: Pedro Siiva;- Tuharão, substituir a pro�,�";,,I':.s. S,,:me fez:, sem dlíviCla, Uma Interessante revelação .. , Foi um acontecimento 50- Salvato Pinho, Ruben Uli!- fesl;ora Bernardina Antun�s-Eu sm,lunha, bem ao contrário, que' fosse sempre intcn· cial de arande re1êvo e, um '

J á l� S J '" N' M
.., sea, o o '. ouz�, OaO 1- artmsto do sr. NerelÍ 'Ramos, 'conservar na obscuridade, parI! dos mai3 distintos, espetaculos �olazi e dos represe�tantes da -D�si nar Walkiria Bu�m,1Íot prestiglo"-e I'iôlêvo de sua importante figura, os seus do ano, a noite de 22 do cor- Imprensa 5rs. AntoiliO Bessa, .

g
I

'm'!is prc$iÍmosos e desinteres.sados amigos, aqueles "que nas rente, pois, para isso, a di- José Freitas, Targuinio Bainha ngo para, na esco a com­
horas' dificeis, arrostando perigo de vida, e gásta!:lqo ....bens retoria do Congresso envidou e Ailtonio N. Varela, pelo plementar de Tubarão, su-'de' fortuna, ,tudo fizeram para prestigiar o seu nome,. sufra- os maximos esforços. «Correio, do: Sul'. bstituir a' professora Bernar-'

gando-o, atê, vitoriosamente, nas urnas de 1930 á cadeira de Muito capricho se verificou Após todos votarem, os srs. dina Antunes MártÍns.deputado - federal, fáto de que' êle tanto se tem 'orgulhado, da parte da comissao orgal1l'- R b UI" fV1 M flu en' I!sea e . atos - Remover a pro essoraem discursos' nroferidQ! do Congresso Naciona. zndora da festli,' cooperando d .t'

d 1930' N R prote eram a' l'ipuração, ven- Rl"ta Francisca, da escolaEleito deputado fe era! e;m ' ,0 sr. ere� amo�, assim para o exito da mesma, ficando-se ter sido colocadaque ao, nosso lado, prom,etera reivindicar pelas ar,mas os, d.l- bem como do lado d� coml's- "

I h
. m'ixta de Freitas no mu-" em ,�nmeU'o ugar a ,sen Ofl- ,

'

l'eÍt05 d'O' povo, si o govêrno de então conspurcasse a vitoria são de senhoras e senhorinhas, nha. Olga Weickert e em se- nicipio de Palhoça, para adás urnas; seguiu calmamente PU!! o Rio de Janeiro, rumo cuja dedicação e' trabalho de- gundo a senhorinha Ml!lrina escola mixta de Caputéra,á Camara dos Deputados; é'amin�o da evidencia politica, en- raro o brilho alcançado. B'

.

f' , '. f' f t essa.
em L,aguna, e desta p:uaqua!}�o nós otltro aqUI Icavamo�, sos cOm a. nossa' e, ren e Iniciado o' baile, ás 20 Terminados os tnbalhos da aquela a profeSSO-la Santl'II'-'a, frente com os nossos adversarIos, na obscundade dos nossos h I

.

. , oras, com uma «p-o onalse" comissão julg'adora, o sr. Ru- 'afaze�e5 diuturnos. "

marcada pelo sr. Rodolfo Wei- ben Ulisséa proclamou, em
na Martins de Oliveira.

l';: quem mais teve notici!!s do sr_ Nereu Ramos, até'a ckert e exmil. senhora, trans- nomedo Congresso Lagunens�, - Exonerar, a pedido, A Coligação "Por San-vÍtoria da Revolução? .• "

'

,
'

i. correu numa invulgar anim�-' 11 senhorita Olga Weicker,t, Antonio de Brida, de merp- C
•

"

dNão obstante, na re;gião norte de Santa Catanna, lo�o ção, prolongando-se até ás 4 Rainha da Priw8vérá de 1934 bro da comissão do Hos- ta atarma, ,está es-apó�,' a eleiçãO' de 1930, eu, me articulava com agentes da' hor'as da madru'gada, ao som h
.

h M' B tdi'I I d J e a sen, orm a arllla essa, Pl'tal de Caridade da vila per' a" o a a m'a AD' t
•

'd' C' PCOltlf,piração 'e preparava' e ementas para o go pe arma ,o. a- de uma afinada orquestra de Dama de Honra. 1,. '", ue ona o' entro a-mais dir,igi' ou recebi uma palavra siquer do sr. Ner�u �a�os, corda e do excelente conjunto Esse resultado é recehido ,de Urussanga. cafarinense' 'pulílr «Fred�rico Ozanam',;;'jamais plOcutei'.os ,seu! conselhos I?olitico� ?U me InSpireI. nas d� «Carlos Gomes», os quais pe-Ia assistencia com um� de- - Exonerar,' a pedido,
'

I convid� ',os ,srs.
socios ,,'p,ará,Suas :atitJl�es. Ignorava, mesmo,' SI S. 's. ainda se mantinha

não deram treguas aós nume,- morada salva de palmas, ma- Gelda Simas, do cargo' de < a reUnIão da Assemblelá afiêl �o �,sell :áritigo ci'édo poHtiC'o. i

"

"

•

'f d ' ' A Coligação Republica- reali�'ar"se no pro�iino .

domin-Na madruga,da de 4'. de Outubn� de 1930,' eu O"cu'pava
rasos pares., IDI estaçdã? e cOdnte�t�mento pe- professora da escola mixta

na, em Laguna, recebeu o go, as 7 hora.s ea nOite, naI d d d f S Constavam do programa di- o vere Itum o ]J1fI. de São Braz, neste munici- S V d P I
a cidade, de Canoin las e as est,ações ,o estl'a a e erro ,

.
" A seguir, convl'dado pela seguinte 'telegrama.' ca.sa ão � lcent,e, e ,a,U o,

,Paul�-Rio' Grande,' desde Tres Barras até felipe Schmiêlt. versós e mteressantes numeros

Diretoria do Congresso Lagu- pio, e nomea-Ia para o car- DZ' l" 29' afIm d� proceder-se a novaComuniquei-me com,' Porto Uni,ão, sendo cie.ntjficado de q,ue
de dansa,s, cantos, etc..• 01-

A' N d d' t 'd 2a esco
- -_-n oTlanofJo lS, -

Diretonad d Ch 'VI f 1 io desempenho agradou a vas- nense, o sr.' ntolllo unes gQ e a Jun a a -

C,oligaçã,o, Laguna. _' Deo 13 B. C. ocupava aquela Cl a e, amei 1 <3 ra pe 0 te·
ta e seleta afisistencia, ,que se Varela saudou ti R'ainha da 'Ia noturna em Florianópolis.'legrafo e fui inforlTIado �e que, o· ceI. Severiano Mala .tam- ..

I Primavéra, num feliz impro- ,

todos os muni�jpios chegambem' acafar'a de ocupar essa cidade. Sucessivam,'enté ,fUI re' comprImia nos uxuosos e con-.
d ===========.,..., (XXX,x'u:nxnunxuxx%

- D

I d .fortavei� salões ,do tradicic- VISO e agra eceu 1,1 participa-
.

auspICIOsas notICIas, garan-cebendri uoticias da vitória da Revo ução em" Iversos pon- na! clube da Rua Voluntariol ção na festa das distintas se- �!lS que, liempre animadas, ter- ,tindo a p'ossa estrondosa Ao pOVO' de Lagunatos do Parana . .conservo, em meu poder, larga correspondencia da Patría. nhoras, senhorinhas e cava- minaram alta madrugada. vit6ria. A caravarÚl do In-trocada nas primeiras horas da Re,'O'lução, com as SUas figu- !heiros, bem como se connra- A entrada da Primavéra,'"
, "d

. .

'I
.

che'e supremo Esses números nrovocaram '" terventor tem sido um ver- A' estimada po,pul:a"'ão d...
ras 'mais em eVl enclB, mc uSlve com o seu.,

'tulou com os presentes pelo foi" portanto, um dito aconte:- lt' ..' hOJé presiaénte da" Republica.
.,

aplausos e os seus executali-
belo espetaculo" desenrolado cimento mundano, tendo dei- dadeiro fracasso. Os libe- dLaguna vlenho, por iotermedioA

.

'I Pt I d A SIS BraSil logo que tes mereceram os mais fran- .

d I d C este va oroso ór,ofio da I'ro�, ,o.,pwpno genel'a o om,eu e ,s. . .

•
, naquela noite. ' xado, no ,espirita de 'todos" as raIS estão esa enta os. au- t':lpenetrou, ,as''fronteiras.. de nosso ESt3do, d.el cienc�a da sltua� cos elogios' pela correção com

Prosseguiram, após, as dan- mais inde!eveis record!lções.
o

sou, aqui",excelente impres- prensa do sul do Estado, co..ção na ff!,lão"por"m\m ocupada, e ofereCi-lhe reforço que f{)l que os desempenhavam. Entre
d

municar que reabri a- conhe.' "

di" I D N R 't t" t d são 'propaganda nos istri- cI'd P d' 3 d Magradecido ,�m' cor, �a.iss�mo. te egr,ama. o sr.' ,ereu amos, mUI os par lClpan es o pro-
,

a a ana «' e arço»,eu apenas tlverá nobcla, mais tarde, de 9ue d�lxando a Ca- grama"extra, figuravam as se- tos. O Sul do Estado sa-, de minha propriedade e tra�pital, seguira �o encontro da. cO,luna do lItoral, para encorp?- nhorinhas: Olga Weickert,

Ir==-�
� berá honrar as suas glorio- ,balhando com conhecidos ope-rar·se á mesma, quando a vltona da Revolução nenhuma du- Nadir Fonseca, Oda Martins, )'_

$a� tradições de indepen- rarios; na panificação.d
"'.

d'
' ,

Suelí Martins, Denise Carnei- I VASQUES & elA' "c 'd d' t' f •
vi a mais

'

elxava.
"

,

1
'

deneia e carater. (a) onvl o a l� I.nta re:guesla�Jesta altura, cumpre-me salientar que clontrárianddo ve- 1'0, Elsa Pinho, Nida Souza,
,

",
o

Vanderlei». para fazer uma vIsita aOlDeu es-lhos ";'OP_0S'ÍtQS, pre,sto este dep.oime,nto pessoa, ,v,isan o ap,e- Gloria Sales, Lili Dutra, Ma- tabelecimento e pro'ler-Ile dos'r
, d f I �

eu glll. lina Comes e os senhores Lau- Rua do Mercado, 39 Rio de Janeiro
ã

.•

b' ,

f
'

,
nas a 'l1inha e f-sa, contra as .foso Itas agressoes oe_ m

'
-

�=: : : = = =: :: = :00 o: :0;'; p es especu\lS, Jacoutos iDOStuito acUsador. Faço-o para desmanchar uma. balela preg?da TO Simas (speaker) Manuel End. Tel. � ARifUTER Caixa Postal, 2958
P' St C . � que ,já se encontram a vfmd:em pra,ca l'Iublica e para, demol1strar os motivos que teriam Bessa, João Pacheco e Muri- ,or a. a�anna na padaria. 'c, ['

I 0" , COMGSSOES .E CONS�GNAÇOIES "

M'determinado a preferencia' ao mt'u' nome para ocupar, naque- o' lIssea.
,

. Ulto grato e satisfeito fi-ia hora, a Secretaria da Ju�tiça. ,
.'

Entretanto, despertava maior
P d t

�

C
.

te Sob a direção do sr. J.' carei, com todas as pessoas,Convidado pata assumir ° cargo pelo sr'. general Ptolo- interesse em todos os presen- ro, U OS SI!.UnOS, ereams, e "

! Pedrosa de Medeiros, sur- que me honrarem COnl as suas.meu de Assis Brasi�, "não indaguei si iria ocupa-Iq por P01i�O tes, a eleição da Rainha, pois Não oferecemos vantagens especiais, prncuramos, ) giu á luz da publicidade, a visitas e preciosas ordc;:ns.ou por ',muito tempo ..• �ceitei;o como u� posto .de� $�cn- era o assunto obrigAtorio an-
�

It. A • I( 23 de Setembro, em Porto __ Corpo, de operarios_fI'cio em, o' qual 'me mantive ate que a açao,d�m.olIdora dos tes e durante a festa de sa- porem, não aesar aos nossos ereguesesp poas
Mestre ô d' P I' C

'h d b d d &0"..1 ..li I e fin.mcial II União o semanarÍo «Por .

o Ia: au IDO on.revolucionarios, de fancaria, me apontasse o camm o a re- a o passa o. Iloemos capaChllGue ' mora •

í S C' , .
,_ d

. zaga; ajudante Antonio Nesi-
.

" A's 24 horas em ponto, o
�Inft ! ta, atarma�,orgao estI- nho _ Mestre da' 't . M _

nunr'la ,

L S Billlll1CQ do BrasiB RIO DE JANu;.m,'U'

1
nOI e a

'

Kev;,-lando a,p�cha de ingratidãQ, levianamente assaclÍda sr. auro imas fez o convi- nado á defesa do partido noel M�i'ldonça, aJ'udan'te' Jose'. d' f d !Banco NSlCÜOI'UII! Ultramarino «« « "pelo "... Nereu Ramos, eu afil':r:o aqUi .que: ,num encontro e te para a ormação o conse-
do ,mesmo nome e que es- Craveiro. '

'

.

contas o saldo de favores politicas sena grande, contra s: s. lho julgador que iria escolher, Banco Mercalll1tU ,,«« I' 1 d f
'

h'b
.

I f'" R
'

h I ,ta empo,gan o ortemente a O prop'ri,etalio
'

Sem mencionar a min a contn Ulção para su,� e elção em'"su raglo secreto, a am a
-:::�'------�----.�'::;.:::::;:;-,::::�-';::��-::;:-�::-==�:::;��_��:2::::::::;:::::;;::::;:S::;::;::::;::::;;:::;:;::�:=:::;:S:;':;;:::::;::;;;::::::::��, I d I.c;deira de Deputado Federal em 1930, lance o sr. Nereu da Primavéra. A proporção 10_1 popuação aquea zona. Manoel PatriCio'Fernandes,

',Cenfr'o popula.r
'Frederico Ozanam

Laguna, 2� 1 0-1934

-

. _.. .- �,-, .... ,._
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CORREIO DO SUL 3

o fi CoHrl1ção Republicana Por· Santa Catarina Vot P J PdS.5 � . , _a eXÁfl � fiZ o eu
Eleitor Que Votar. Com

_L_ar_,_P_e_Ia_P_r_o__:sp:_e--;-r�id_a_d_e_d--:-a_S_u_a_T_e-rr-él_:__,_·_P_e--'-la R--=-e=-:d:.::._::e:....::..:n�ç-=-ão-=---=--P�o-=li�ti=ca=__=d=o:_:E�.s�t=_ad:::.:o� e c-endeze do Brasil
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T U BA RÃO '�:��iho:=o�:,g:, �ru�ilr�: I O Com'I·CI·O de Sa-o Braz P R O P A G A N O A lOque disse o dr. Francisco Galoti
, Coirolo, Alice Carvalho, AI� I

'

H d
, da Cabral e Ana Ramos. A P O II T � GA N A ,aven .0. grande mtererse pelo pleito de outubro, em

Em a aoite de 22 do mês elegante festinha prolongoa-se I �onforme noticiamos, se- (tonio Nunes Varela, enalte- I; que sera decidida, em mcmoravel prélio. a situação politica
pas&a�o, festejou o seu 30. �ni- até altas horas da noite. '.. I

guiu, no_dia 23, ás .11. horas cendo os nomes dos candicle- eu: nosso Estado, resolveu ,A. (jaze/a, de Florianopolis, pu-
versano de fundação o srm- _ Festejou o seu natalicio, da manha, para o distrito de tOI da coligação e explicando I B A R R A bhcar a partir de hoje a opimão dos próceres das correntés
patico "Gremio Primavera" ,o jovem Tomaz PedrQ Gomes; São Braz, a caravana da le- os motivos da fusão dos tres que se degladiam.
filiado ao "Clube 29 de' Ju� filho do sr. Pedro Gomes So- genda POR SANTA CATA- partidos, hoje congregados em

.. Inici?u com � palavra do sr. dr. Francisco Galoti, pres-
nho>. A's 9 horas, já os ea- brinho. RINA, chefiada pelo enge�

ideais
Única, na defesa dos Debaixo do mâu tsmpo de

tI glOso politico coligado e estimado conterrâneo. Disse ele:
Iões da referida associação es- _ Festejou o 30. ano de genheiro Galoti. .1 eais ,catarmenses. todo o dia 27, seguiu até a .

«Desde o moment� em que cheguei ao solo catarinen-
tavam repletos de exmas. fa- fundação o Gremio 14 de A- Faziam parte da mesma os Após esse orador, assomou

I
Barra uma d s�, o meu coração Vibra do mais intenso júbilo pela con-

"h d S'l·· F 1 gran e caravana - d I it d
"

dmilias. Logo após, os J'azzs "Fu- gosto, filiado. ao clube «8 de srs, engenheiro Galoti, dr. la tn una o r. 1 VIO erraro, da coligação da vicçao segura o a to g� u e CIVismo a nOSSa gente.
S I 'd'd 'd - ,em propaga0 A d I t I I dI}turista" e «Lira> deram inicio -Dezembro>, do arrabalde da i via Ferrare, Antonio B. can I a�o a .�puta��o esta: politica da le enda POR .

granoe u a e ertora que se esenro a e
'

que
: tera

ao baile. A's 10 horas, foi e-· Passagem, A's 8 horas, aos da Silva, Zacarias Lima, Ali- du�l e mfluente politico, aqui ] SAi"�TA CATAin.sA. epi�ogo a 14 de Outubro, é nm movimento empolgante que,
leita a nova diretoria do Gre- sons do "Jazz 17 de Julho» rio Alcantara, Zedar Silva, residente. A referida caravana foi com- mUl�o ha de �Ievar o .nome do povo barriga-verde, já tão

mio, que ficou assim consti- entraram; encorporadas, no sa- Antonio Nunes Varela, João S. S., �om palavras elo- posta dos seguintes 51'S.: En-
cheio de gloriosas tradições. .

tuida: Presidente, Maria do Ião do baile, as senhoritas que Fonseca, Julio Marcondes, I quentes e SInceras, apontou ao genheiro Galoti, João Guima­
Carmo Cabral; vice, Lucilia trajavam todas vestidos verde- Valdemiro Leite, Manuel povo as miserias a q'!e, foi jo- rães Cabral, Antonio B. da
Hülse: 1 a. secretaria, Corina mar. Amandio, e muitos outros cor- gado por maus administrado- Silva, Euzebio Nunes, Zaca-

� Carvalho; 2a., Norma Méne- Deu-se, aí, a posse da no- religionarioa, os quais iam a res e por este govêrno sinis- rias Lima, Pedro Martins da
zes: tesoureira, Valquiria B�" va' dil:etoria, que ficou assim São Braz verificar o entusias- tto, lamentando o estado em Si! va, Alirio Alcantara, Ze"
rigo; procuradora, Alda Ca- constituída: presidente, Maria mo reinante naquela próspera que se encontram centenas t: dar Silva,. JoãO Martins, Cee­
bral e oradora Osmarina Fer- Koerig; vice, Edite Machado; localidade e tomar parte, tam�',

centenas de crianças, sem es- tano Nunes e Elisiario Fer­
nande.s. Empossada a diretoria 1 a. secretaria, Romilda Ro- bem, �a festiv�dade religiosa colas, sem higiene � sem �3sis- nandes, todos elementos de in­
sob Vibrantes aplausos, reco- sendo; 2a., Maria Cardoso; te- que ali se realizava, tencia a}guma .. Disse, ainda, tluencia na atual situação o-

meçaram as dltnsas.' soureiro, Eleulerio de Medei� A lancha cSanta Teresi- que sera um defensor da ne- posicionista.
A' �eia noite, foi escolhi- ros, oradoras, Maria Carolina nha>, na sua segunda viagem, cessidade do saneamento de

.
Logo após a chegada, os

da a princeza da Primavera, Bento e Leontina Sampaio zarpou do cáis completamen- tod? o sul do Estado, c�ja Ilustres caravaneiroa visitaram
por uma comissão composta' Silva. Após a ceremonia da te repleta. Nav'egando no rio re�lã� se entorpece na mlil,or izmmeros ,correligionarios de

.�as sras. Gilete Orige, Ame- posse, discursaram as senhori- Tub�rão, á. passagem pela ml5en� �e qu; .ha �emolJa, incon�rast�vel prestigio p<,litico
lia Faraco e Marina Pedreira tas Maria Carolina Bento e Carmça, os moradores ace, tudo aevldo a mepcla e ao naquele valoroso reduto da
e dos srs. Ruben;; Faraco Leontina S. da Silva, que sau- navam chapéus e lenços, no descaso governamentais. B

. ,. Na última eleição, realmente, o Sul do Estado fez má
JOãO Carvalho e Manuel A� daram, em belas pal.wras, o que eram correspondidos com Muito aplaudido, continúa aD:�ois das mencionadas vi- figura eleitoral.

guiar. Foi aclamada .princeza Gremio e agradeceram o c�m� repetidos vivas á causa do o dr. Silvio Ferrara a sua fla- sitas, oferecido pelo nosso es- . .
Entretanto, desta vez, digo-lhe cem absoluta certeza á

a senhorita Maria Izabel de parecimento das pess$as ,pre'- .povo catarinense. mante oração, e terminou, con- timado cOffivanheiro sr. Eli-
vltóna da noss.a chapa �st.á dFsde já assegurada.

'

SOUZI\ e damas· de honra as sentes. A's II horas foram sus- A cheg�da citando o a!tivo e valente e1ei- siario Patricio, os caravaneiros
O entaslasmo, o CIVismo e a lealdade dos sulino! á

lenhorl'tas Ali' e C Ih pensas a� d nl torado ale SãO Braz a votar .

d grande causa catarinense é uma cous�. I'ndescrl'tl'velr
, c �arva o e � a as,· para se ou- Cêr<:a de duas horas da tiveram o grato prazer e sa-

"

Maria do Carmo Cabral. Após vir a palavra do dr. Frllncis- tardé, chegaram ao distrito de
nos nomes dos representantes borear um lauto almoço, que

... A ,no�sa campanha será eleva.da e digna, visando prin-
a I"

.

f
.

co G 1 t' b I
. coligados, que 'serão, na Cons� , Clp10S e tugmdo de questões pessoais.ac amaç..o, a prmceza OI a o I, que em e o Im� SãO Braz, os membro� da ca-- mUlto os impressionou, não �ó

conduzida pelo sr. Rubens ,Fa- proviso saudou ó Gremio; fa·' ravana coligada. O áis esta-
tituinte Estadual, as legitimas pel" variedade dos comestíveis

Não nos interessam pessôas, em absoluto.
raco, diretor do clube e pela lou, em seguida, o dr. João de va repleto de povo, tendo com-

vozes dos ameias e aspirações fi:omo, tambem, pela gentileza
E isto está patente na aliança de três correntes politiM

comissãO, a um bem ornamen� Oliveira, que dirigiu palavras parecido ao desembarque a'
baTiga-verdes. que a família do referido sr.

cas, �a qual se acham irmanados ·adversarios, onte.!D in-
tado trono, que estava armado de siínp�tia aos, presentes. afinada banda de musica da- faG.a O engenheiro Galoti dispensou a todos os compo�

trartSlgentes.
no recinto do salãO.

'

Ambos' os oradores foram '1' I l·'d d nentes da caravana coll'gada, .

Temos mesmo confiança de que os nossos adversarios
.

'D b' d d·
,

I I ·d·d d
que a pltores,ca oca 1 a e, não O I afm�m pe,lo mesmo diapasão. Desta manel'ra o ,nOIlSO Estado'., e alxo e estron osas pà - ap, au I os 'com estron osa sal- faltando, para o brilho da fes� ú timo orador foi o en- Após o almôço, teve lugar d

'

mas e g nde h d" "a de paim cr h' F
.

B' G I t' ..

d d E ara, m,als u.ma vez, cabal demonstração de cultura POII·tl·ca.ra c uvas e pe- ." as. ta, o indisJ;nensavel foguetório. 10en ell'O ranCISCO . a o I, o comlCIO e propagan a. m- c

t 1
.

t O I' d b'l d f
.

h f d b' d f' b h
E assim que entendo a poll'tl'ca.a as, a pnnceza omou assen- m o ai e ver e-mar 01 Recebi os pelos chefes, 51"5,

c e e li em alXji a e

�ura ora c ovesse torrencialmente,
t t

. ...

d
.

u d Ih d t' d di' Porém, si os nossos adversarl'os se desvI'arem da eleva-0, no rono, �mclan o-se um m qs. me ores que eu a e João. Teodoro Mendes, Vir- e gran e va or, em to o o' compacta massa se aglomerou
-

,concorrido .beija-mão. ' a presente data, 'o .clube «8 de gilio .José Medeiros, Antonio sul do Estado, no recinto de uma confortavel ção que desejamo�, claro está� que a reação se fará, podendo
Emseguida, foi servido aos Dezembro". Domingos de Oliveira, Irineu O engenheiro Galoti é re- e ampla ca�a, para ouvir 83

mesmo provocar sItuações mUI pouco de5ejaveis.
, .. t>rese.:ttes farta mesa de doces A ·convite do sr. Ho- Antonio de Oliveira, e por

cebido pela assistencia com palavras de fé e idealismo dos (_)s nossos votos Sã? para que a campanha e o pleito
'f' behidas. ' racio Casca13,' fizemos uma cêrca de mil e quinhentas demorada e significrltiva salva orado,es, �e realizem dentro da maIOr ordem e liberdade, de modo que

O salão aC,hava�se ar�istica- ·visita áo bem montado Hotel pessôas, os nomes dos visi- de palmas. / Em primeiro luo<lf, falou o
o povo pOS5� manifestar livlemente os seus pf:ndores,

:mente ornamentado de côr ro- Cascais, de sua. propriedade, tantes foram grandemente ova-
S. s" iniciando a sua vibran- jovem Zed::tr Silv:, que afóra

A eleição com o voto secreto,é realmente uma inc6gnita
!S3, dando assim um aspéto que passou, ultimament�, por cionados, b,em' .como os mais te oração, diz ser conhecido outros comentarios oportunos d I

Confesso-!h�, poré�, que não tenho a menor dúvida em

magnifico junto ás !oseas ves- c@mpleta reforma. A fachada eminentes vultos da coligaça� do povo de São Braz e ali sobre o atual momento Doliti-
ec arar que a Coliga§ão será a, vencedora, e por não peque­

lI:es primaveris, que se aliando do referido hotel é de estilo POR SÀNTA CATAifiaNA. está, mais uma vez, ao lado co de Santa Catarina, s'alien-
.

na contagem.
,

f t '1
.

ã t' I t IA I d
. ,

d
No minimo, 5 a 6 mil votos nos sobrar"·o •.•ta ar a I llmlRaç o, ornara�se e egan e e e-se ao ongo, em, O povo se comprimia nas

e seus amigos, para mostrar- tou a �rail e miseria em uue
a

om verdadeiro sonho de fadas.. letras de 60 centímetros, o dis- rual! e prilça de SãO Braz, lhes as miserills do govêrno e vive o povo trabalhador e ho-
' Santa Catarina inteira vibra, e vibra mui justamente por

NãO podemos deixar de fe- tico do estabelecimento. assoçiando-se ás homenagens, os desmandos de seus manda- nesto daquela localidade, com
saber chegado o momento da SUa redençãO.

licitar a senhorita Ligia Ci- 'Está' dotado de 16 amplos de modo a deixar a melhor tarios que, após quatro anos a paralizrAÇão das obns da lhes
Santa Catarina conhece os seus verdadeiros homens e

bral pelo exito de tão lind� quertos, hem pintados e areja- imp)'e�são, no espirito dos via de' uma administf8.ç/ío impatri- barra de Laguna, logo após
faz justiça. .

festa e pela maneira com que dos; espaçosa salá de jantar, jantes. otica, ainda ameaçam perpe- a vitoria da revolução de 1930. ,Santa. Catarina será digna das suas hO,nrosas tradições e

f b· d pr'
.

b t' ,. t I T d
sabera mamfestar-se de acôrdo com os seus deseJ'os, olh·andoomos .9 seqUla os.

,
opna para anque es; copa Precedida da banda musi- uar-s'e no poaer, . . ornou o ora Gr com veemen-

As sociedades se fizeram confortavel e higienica, e uma cal e seguida de amigos, ad- Com o mesmo ardor civicó, da, que era em tal s',:rviçQ
a grand:za do seu, futuro .e a felicid�de do seu povo .

. Tepresent�r ,do seguinte modo: asseiada cosinhã, dispondo de mirádores e correligionarios, a
o engenheiro Galoti alude aos que a maioria daquele povo d·

EiS o que smto e eIS a bandeira pela qual envidareí
"Clube 29 de Junho", pelo sr. bOlls, cosinhéiros. Possue tam- caravana tomou o rumo do chefes que vieram ao sul, em e do Magalhães, 'ia ganhar

to os os esforços no �ul. q-? Estado, c(!rto de que, embora
Rubens Faraco; «Esporte C.·· bem banhos quentes e frios, clube, onde estava sendo aQuar- propaganda politica, e fala dtt honestamente o sustento de pequ��ezmente, c;ontnbUl;e.1 para a grande, vitória que. =' nos�

T El' B "d t' L' fart '1 '. - d �' .

h .

f f '1' d d
5a tella. alcançara no proxlmo 14 de outubro, verd·adelro f3,

." ,. por las ,ene e 1;« 1- a J umlnaçao, gran e gara- dada, por inu,meras senhoras maneira cllrm osa com que O" ,sua aml Ia; e a e ucação e d
T b P d f',

,

H I C
. b'd I d I

e maIO do nosso Estado»; ,ra u aronense», por e, TO ge; en 1m, o ote ascalS, e "senhoritas da melhor SOCIe-
ram rece I os pe o povo o seus fi ho�. O orador termÍ-

Tomaz Sobrinho; .. 7 de ,- Ju- com as suas novas instalaçõe;s, dade local. slll. nou seu discurso, recebendo n.x:u:txXtltx:tXltx:u:u:::x:xxlt:nx:x.xxxxx::xxxu:xxxx
lho", por Almiro Carválho;, e está aparelhado pará ,atender O Comido Após outras concisas e aba- prolongada salva de palmas •

. «G.remio Rosicléu, pela se" a mais exigente comodidade de lisadas argumentações, o en-. Em seguida, discursou, o

'nho'ri.ta Valqtiiria Burigo. seus hÓipede5. .

,

Precisamente ás 15 horas, gelJheiro Galoti encerrou a eloquente e vibrante orador
,

A h f I O 'V'd 1 P
"

AI teve inicio O· cornl'CI'o da' le- d I E
'

_ c. a-se. ,em estas o ar - sr. I a ereita - sua oração, $en o então onga ngenheiro Galotí, que após
(ló sr. 'Pedro Castro e de SUI\ ves, benquisto coletor estadu- genda POR SANTA CATA- e demoradamente ovacionado. historiar todos os acol\.tp.cimen�
exma. esposa d. Ernestina Pe� aI. recebeu no dia 'de seu aIli- R.NA. Os oradores fahram

. Terminado o comicio, teve tos politicos e ecoI!0lOic05 do
reasoni Castro, com ,o ,nqsci- versllrio', ccor;ido a 28 dei mês da saca'da do Clube e estava- inicio a prociSSãO, cuja con- nosso Estado, mÇlstrou, tam­
mento de uma galantf;l �eni- 'findo, uma manifestação de a- ClOnava á �rente do me�mo cotrencill foi invulgar e bri- bem, a sigficação histor;ca e

.na, Qcoriido a 21 do andante. prêço� A' noite, uma 'cr.:jues- enorme ml!lhdão que, de 1115- Ihante.
.

li magna) importancia da fusão
,

_ Por ocasião qo aniver� tra de corda, ,acomIlatihada �e ,tante ,a !l)sta',1te, levantava· Acab'ldas as festividades dos tres partidos oposicionistas
urio do .sr. Pedl:o Tomaz So- amigos do aniversariante, foi «hurrahs>: e "vlva,s" aos pró- religiosas, os caravaneiros Te- i'! o porque da união sagrada,
ibr-inho ai S� M. Lira' Tuba- '_á sua residençia, que estava ceres. c��Jg�d,os. . gressaram á Laguna, sendo. Concitou, a se-guir, ° destem,i­
ronense. oferoeceu um animado repleta de exmas. fámilias. ;:'er- O pnmeIrO orador fOI o sr. acompanhados até a lancha do povo daquela gleba a for­
!baile e �i,nd� presente ao ani- viram-se aos pHlsentes muitos J�ão �onseca, esforçado com- «Santa Teresinha" pelos che- mar num só bloco para, coe­

"Yoriariante, que é presidente �oces e finas bebidas, sendo, panheuo de· c�mpa�ha � ex- fes locais e por enorme mas- 50, assegurar, com maior nú­
'Gessa corporação musical. em seguida;organizado um sa- membro do d1l'etono hbe.rai sa popl.llar, que não escondiam mero de votos, a nossa já
-Encol�tra-se, ha dias, nesta rau dansante, que se prolongou de Lag�na, o qual pronuCl?U o seu entusiasmo pela causa indiscutivel e esmagadora vi-

�
...idade, onde ,lixou residencia, até altas horas da noite. l@nlgq _]�dlscurso, s�ndo mUlto catarinense, de cuja vitória téria, no pleito de Outubro
o" 'f.J0sé Hülse;.J!91ic,itadot' do '

:-, festejou ,I!S suas bôdas· ap aUl:Il,O ,ao te.rm�nar. . depende o bem-estar, a gran- vindouro.
fA desta comarca. de prata, a 29 de Setembro, SegulU-se, .nii tnb�na,.o JO- deza e a salvação ·do E�tado O Engenheiro Galoti, com
oro

G>nforme haviamos no", o sr. hatricio Eufrazio 'esti- ven Zedar Silva, cUJO dISCUT- de Santa Catarina. sua formosa peça oratoria,
• .

d <) aniversario da lle�· mado operário aqui, residente. so foi muitQ violento e since-
bCla o

.

E' O d
.

d
.

h
.

•

G '�lDarilla Fer,nandes, - m ,propaganda do par-
roo 'or� or consegUiU om�-

n on� ,

�2 fci mu�o k� tido da CoH��o .Pm Sa� nu ama�a, arrm�ndo mu�

���_�-����������������������������������5O�Odl,
o

Aa ... �a senhorita. ta Catarina;, pa$saram por
tas pal�as.e apoiádos, do gran- =-..

teJa �. gr.. ��.inha ao ar esta cidade, 'com destino aó de audltono� ,

orgamzou uma I '. G 'G" M'· Falou li seg ir o A
I. d b

-

d I�t(la parrel- ravata, 'aplvan e. aare, o ' u, sr. n-
Ivre" e aiXO e, '

" d S' 'I' F I �1·
---

,

d. h 'I; a 'versas r. I ViO erraro, ce. ·eotú:-: b��=====ra, ?nh e se

h
�c advan.f'l A

•

'''do- nio Batista drs. JOãO de Oli- ro, ,q inocente anjinho Zani--
mesm as c elas e ,1reSf" 'd !"Ih d A

b b'd U afl·nad'.. veira e Francisco Galoti, N.:s- ta, extr�Il9��l ,a ,I, a o sr.. 11-
ces e e 1 as. ma '" .. t' Ai. .

f' I d
d d �cutou Sl':'� lugares, os caravanenos Eo- 0010 .anazlO, Isca apre"

orque�trda ehAcor aSex\�'ando r�;I1 ,esperados festivamente e leitura.
aprecia os coros. au ,', d t' � - AIS do corrente, abrir­
a aniversariante, falou o � 11m- com gra_:l e en USl�S�O" a-

se-á, nesta cidade, uma fdial
ipatico moço Nerêu Corrê� \ e vendo coloso.:1 �ultlda� .a es-

d CP'
B

' d'l t 's nohtlccs as« aSlS emambucanas»
tambem o sr Boaventura a, '"- pera os t us 1'&01>, r,·· À d' d f'b' d'
:reto em n�me dos maniles·· - Fez anos, a 26 do mês r -f: C atcrefl�a ? a

rldca o

,

l' l" � • .p"�' I
va e as ro OI vItima e um

-'tantes. A residencia do casa .nna,o, o Jovem. I'(lDCU:CO �1-
Ad' . d' I

'F d
..

'

d
"

I I . começo e mceo 10. que ogo,Altamlro erna,? esO' prog�m� mon,. EO cOd�erdclO oca.
{Di abarí1-do pelos vizinhos. O

:tor da senhonta smannar
- m las a semana pas- f d' .' h. d

. d h' d A ogo estrUlU um nlOlU o e
'estava repleta e exmas. faml� '5a a, ouve, no campo o -

. d
..

'd 1 d "O·

, ..
.

F C
.

t gran e qUllotl aae e cate, S
lIas Enire os' !numeros car� menca • ., um &mlS aso .,

- 'I I d'tõe; telegramas e presentes que �ncóntro entre o· Paisandú F. P6rOeOJ�'OzOoOs sAao f�ba �u a DIl en;
,
.' b C A

.

F C t d ;P. a fica não esta
· a ·B,mversanante rece eu, no- .:X: menca . ., en o o

tamos 05 das senhoritas Ro- jogo empatado' pelo escore de

belia Sá, Angelica Toneli, 2 x 2: A' noite, na séde do
· Anita e Clotílde Tcnon, Ol� Amenca F. G, teve lugar um

na Camacho Elisa SamI )aio, animado baile, como remate
e '

1 d f
.

I
.

Norma Menezes, Maria. �o a estIo 1� esportiva.
'Car�o Cabral, Toni Picl um, Faleceu, a 26 de setem-

.

Parto para o sul-catarinense animado do mais vivo eDJ

tU�lasmo pela causa que abracei e lá, durante os dias quefaltam para o grande choque, palmo a palmo. percorrerei o

Sul, pregando a salvação de S. Catarina.
.

E' fras� corrente por esse Brasil afóra, de que a re­

volução poderia ter. sido um bem á nossa Pátria mas para S
Catarina fôra um desastre

,.

E realmente assim roi e disto está o, nosso povo sin­
ceramente convencido.

.

.

A prova do que lhe afirmo, te-la-êmos a 14 de Outu­
bro, com a. vitor.ia esmagado!'a ,da coligação entre Repabli­
can�s, Legionarios e Evolucionistas; integrados todos no mes­
mo Ideal de fazer S. Catarina grande e feliz .

I '

Lebarbenchon & Cia.,
, EXPORTADORES DE MADEIRA

E CEREAIS
sempre brilhante e arrebatado­
ra, fez com que o auditoria
vibrasse continuam�nte, sob
indescritível entusiasmo.
Terminando os discursos, a

caravana coligada foi acom­

panhada até o trapiche de a­

tracação daquela· bôa terra,
por grande numero de popu-'
lares, que não cessou de ".i­
var os próceres da Coligação.
Não poderia ser melhor a

impreSSão que tod05 os 'nossos:
companheiros trouxeram da­
quele recanto .

Coillg08 :

LAGUNENSE, BORGES"
RIBEIRO 8 MASCOTE
End. tel.: ApoIa

Tele!., ZZ - C. Postal, 75

Rua Gustavo Richard, 154.

- LA.GUNA -

Santa Catarina ...... Brasil
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- A-

ALEGRE

rapidas

nQ seguro,
- Foi muito cumprimenta"

do, a 30 dI) passado, pela pas­
sagem de seu natalicio, o sr,

Leopoldo Manuel Firmino.
(1)0 Correspondente)

E' este o seu' novo e confortavel onibus, marca Internation�l, dirigido paI' habil chaufeur e mecanico que a

Empreza LABES oferece a sua distinta freguezia. Quando quizerdes ir á Porto Alegre, não vá en.!tanado. Partidas
todas as QUARTAS-rFEIRAS9 a� amanhecer, do Hotel labes, em Aranmguá, regress,�ndo aos DOMINGOS de
Porto Alegre, do Hotel Bergel, Praça dos BOlI'!beiros n. 222. E' o �nico que faz suas viagens regularmente: em

doze horas, pelo preço de 50$�OO. !
,

Procurem nO$305 agétlte,s e.ncal'�egados, onde deverã� retirar suas passagens para garanti.a de lugares

Icertos. Em Laguna e Tubarão, ut0 r�loJoarlas Labes. CreSCIu.mã, f'®pu.-�aa!)'-H:l)tel, com Vanteuo Margotti
Em Araranguá, no !HOTEL LABIZS, com f) proprietario Otto Labes, - End. Telg. : LABES.'

.

UNIF@RMltÇÕES !EM fLORBANOPOLlS:., «Uvr�ria CentliaL>, c@m A�barto Entres
e néll .Pensão rMachado», Rua João Pin!l:o n. 29

I
___������������������-���������::;;::=���=�=�==�=:�=�=;;:::;;::��;�:�::�:;�:�:�:=�::;;:;=�:=�;���-;�;�&����-;;:����-�;�::�-�;;:-;;:-����-m,(1_
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o Partido Liberal em Lages está se desagregando

Saibam fodos que cinco dias antes da eleição,- nenhum eleitor

poderá ser prêso, sinâo por crime de morte, em flagrante delito
(1zX%XXXXXtXXXXXtXXXXXXXXXXXXXXXtXXxXXXXX��xXtX*txXXEXXXXXIXXXXXXXXlxxXxXXXxXXxxx:txxxxxxxxxxxxxxxx:xxxxxxxxxxxXlxxxxxxxxxtXtt):r[xxxxxxxxxxxxxxXXXXXXX2

Tudo depende de vós para terdes perto, bem perto,
. vêm provocando novas e importantes desagregações em outros nucleos liberais de varias di,-

dias melhores. tritos Íageanos.
As reservas morais e civicas que entesourastes em qua- AI d dém a a esão de Bocaina, com cêrca de trezentos (300) votos, acompanha-nos orenta anos de vida republicana, autonoma, quasi soberana,

chegou o momento de as empregardes em beneficio de distrito de Palmeiras, tambem em Lages.
vós mesmos, de vossos lares, de vossos filhos, das gerações A facção dos Palmas, no municipio de São Joaquim, firmou solene acôr-
vindouras. do,' garantindo ali á nossa vitória esmagadora. Favor divulgarem para conhecimento do bra-

. Não serão desperdiçadas. Elas vos serão restituidas,
em 1 4 de outubro, com os juros da vitória. vo povo sulino•.

Dr. Cid Camp�, advogado, resido em Florianopolis.
Dr. João de Oliveira, 'advogado, resido em Laguna.
Dr. Artur Ferreira da Costa, advogado,' resido

no Rio de Janeiro .

CeI. Nicolau Bley Neto, industrial, residente em
Mafra.

Major Domingos Rocha, serventuario de, justiça.
residente em Urussanga. .

.

Cap� João Gualberto Biteneourt, comerciante,
residente em Tubarão.

Dr. Edgar Barreto, advogado, resido em Blumenau.
O general Flores- da Cunha

foi. desillnaclO para Ir mterven-:Acade�ico Aquiles Balsini, jornalista, residente tona quatro. dias depois, a 18
em Blumenau. de novembro. \

lEufrazio Povoas de Siqueira, jornalista, resido
No dia 19, foi DOI ueado o

interventor do Acre, I �r" As-no Rio de Janeiro. si, Vasconcelos e, no dia 21
Mal10el Deodoro de Carvalho, farmaceutico o dr. Pedro Ludovn :0, de

residente em São Francisco.
"

Goiaz.
DR· t d d

" Em sexto lugar na 1 fileira,r. �na O e Me erros Barbosa, advogado, dos mais antigos interventeres,residente em Tubarão. "

vem o capitac Augusto I \!lai-
Cei .. Cid Gonzaga, comerciante, residente em Por- nardd Gomes,. de Sergipe, DO-

t U·_ mea o no dia 18 de de2:em ..ama0. b d 193ú
.

" ".
ro e

, em sucessão, aoDr. Vitor Sehmldt, medico, residente em Campos general José Calazans.
,Novos., São estes os unicos inter-

Fritz lorenz, industrial, residente em Blumenau. vcnthores q�e estão no g ovêr-
D H

"

R J D J
'

At
"
..

no ' a quasr tanto tempo (�uan-r. enrsque upop unler, advogado, re- r. ose anazlO, medico, residente em Campos .to durou a ditadura.'sidente em Florianopolis. Novos.
•
_ As Interventorias rnaisDr. Adolfo Konder, advogado, residente em Dr. Osvaldo Buleao Viana, advogado, residente curtasRio de Janeiro. em Florianopolis.

Dr. Manuel Pedro da Silveira, advogado, Dr. Osvaldo Rodrigues Cabral, medico, residen-
residente em Florianopolis. te em Joinvile. .

Dr. fuhri(tl Cori@lano Aduci, advogado, Henrique Voigt, comerciante, resido em Rio do Sul,residente em Florianopolis. Heríberte Hutse .

_ _) tri l'd C·I ,1Imus na , rest ente em resciuma,General Dr. Antonio Vicente Bule-ao' Dr Agr.·pa de C t F" d•
.

as ro ar,la, me ico, residente emViana, medico, residente em Florianopolis. . São Joaquim.
Dr. Abelardo Venceslau da Luz, advoga- Dr. Afonso Wanderley Junior, advogado, resi-do, residente - em Florianopolis... dente em Florianopolis. i

Florianopolis, 23 de setembro de 1934.
Pela Aliança dos Partidos «Por Santa Catarina».

Adolfo Konder Otavio Valgas Neves
Henrique Rupp Junior José Severiano Maia
Manuel Pedro da Silveira Edmundo da Luz Pinto
Fulvio Aduci Antonio Carlos Bitencour
Afonso Vanderlei Junior Domingos Rocha
Donato Melo

.

Dlalma Moelmann
José Filomeno Cesar Avila
Baier' FUho Pedro Kuss
Antonio Batista da Silva Antonio Augusto
Bulcão Viana kuhl

Roberto Vendausen Roberto Grossenbaç'her
Heitor V. dos Santos Osvaldo Bulcão Viana
José Ac;:ncio Soares Mo- Cid Campos
reira Hãpolito Pereira
Joaquim Cavalcanti de CarDos Napoleão Poeta
Albuquerque Belo Manuel dos Passos Mais,
Antonio Candido de fi- José João Muler

IV t() 11:2 JI lr
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Si o que anima os partidos é o espírito de renún­
cia com a subordinação reciproca e (espontanea entre
chefes e chefiados; si é preciso que neles os homens se

possuam de uma quantidade de valor moral suficiente
para aceitarem a disciplina como indispensavel á efeti­
vação do ideal que os impele á luta;' si os homens que
atuam nesses partidos carecem de um estagio na adver­
sidade para que a alma se lhe retempere da forja de
um ostracismo nobilitante; si essas asserções são verda­
deiras, ou, quando, um partido fosse uma formação cer­

rada de individues reunidos pelos laços de um esfôrço
unico no sentido de aspirações comuns, do seu pais,
da sua provincia, da sua região, da sua comuna, ou

mesmo da sua cidade, coordenado esse esfôrço segundo
principias gerais, se tudo isso é e�ato,

Dias Melhores

A CoRigação RepubUcana
"Por Santa Catarina"

A' CONSTITUINTE ESTADUAL

Um Apêlo E Um Juramento

Aqui fica, pois, com um apêlo para que concorrais,
com todas as véras de vossa alma, para um triunfo sem

nuvens, fundamental á tranquilidade presente e futura, um
.

juramento solene.
Podeis. portanto, confiar em nós.
As vossas exigencias serão ouvidas. Com a vossa

justiça, terá ressurgido a ordem na administração, o traba­
lho sem escravidão, o escrupulo no ernprêgo dos recursos

do Tesouro, que são vossos e não dos interventores e

seus partidos. E com o respeito á vossa dignidade pessoal,
a sagração constante das liberdacles públicas.

Neste juramento vai o protesto de que, apoiados pelo
vosso sulragio, amparados pelas vossas mãos impolutas,
os candidatos de Santa Catarina, saberão .

sempre colocar­
se no nivel da solidariedade que lhes dispensais, e aSSIm

.

no dos altos deveres que lhes ides impôr com o vosso

voto de conciencia.

é bem. e estritamente, um partido na significação politica
do termo.

Realmente, na fusão do Partido Republicano Ca­
larincnse e da Legião 1(epublicana" num só bloco, e

a subsequente aliança á Coligação do Partido Social
EVJlucionista, os imperativos da opinião, .

admiravelmen­
te, se concretizam e se refletem na legenda adotada,
sintese que é de aspirações radicadas em todos os co­

rações barrigas-verdes.
A hesigS'Bia· Da "freíl1te Ull1ica"

«POR SANTA CATARINA», eis, portanto,
a insígnia da nossa «Frente Unica» .

Nem pudéra ser outra a dos partidos confraterni­
zados pela necessidade de opor barreiras'jntransponiveis
áquelas tendencias perniciosas que estão impedindo entre
o Brasil, definitivamente, num regime de moralidade, de
ordem e de prestigio do direito.

Em Vigiiia Para A" Vitoria

CATARINENSES, SURSUM CORDA!

Em vigilia para a vitoria.
Vanguarda que somos de um grande exercito, já

ouvimos o estrondo das muralhas adversarias que desmo-

A Ultima Palavra
ronam.

O inimigo já está vencido antes da batalha: Pre­
cisamos, porém, consolidar as posições 'conquistadas, e

resguarda-Ias do todos os embustes e imprevistos.
Assim, mais unia vez, para a frente. Temos· a

convicção de que convencereis, em 14 de outubro, aos

verdugos de hoje, e a todos que pretenderem gover­
nar-vos, sem a sanção de vossa vontade, que sabeis er­

guer. bem alto, sempre que preciso, em cimos inacessi­
veis' aos ataques dos dirigentes vassalos ou improvisados,
a felicidade de Santa Catarina e o renome do Brasil.

Eis os vossos candidatos:

Mesmo porque, já é tempo de pronunciar o povo
sem distinções odiosas,. a ultima palavra sobre as con­

sequencias de um movimento que subverteu a ordem ju­
ridica, moral e social do país, o principio da autorida­
de, sem vantagens correspondentes, aos sacrifícios feitos
pela Nação.

.

Neste instante, por conseguinte, não se cogita mais
de cavar fossos entre os brasileiross nem qe reparti-los
em grupos antagcnicos envenenados pelo odio reciproco.

E' preciso, pelo contrário, abrir respiradouros por
onde a brasilidade desoprimida sôrva, em longos haustos,
o ar puro da ·liberdade � .do respeito á lei.

Não ha, acresce. espaço na terra catarinense, re­

volvida pela ambição inescrupulosa do mando, sinão para
o surto de uma chama central de reivindicações comuns

aos partidos em luta contra os usurpadores do poder,
como se lôra prolongamento luminoso, de um anseio só,
de um só protesto impreterível, na unidade sirribolica
de organismos partidarios que existiam, até bem pouco,
distantes, mas que, de fáto, iam progredindo. para um

mesmo destino, coêsos, em linha réta, em simbiose com

as aspirações coletivas da gente catarinense.

De Cabeça Erguida
A Coligação Republicana «Por Santa Catarina>

pôde, assim, sob a égide de uma honrosa legenda, com­
parecer :d. cabeça erguida' perante o eleitorado catari­
nense, 'para submeter a um' supremo julgamento a lista
de seus candidatos, escolhidos na memorave] Conven­
ç.ão Republicana «Por Santa Catarina», illaugurada a

7 de setembro em Blumenau, com as' alterações previs­
tas, autoriz3das e sancionadas pelos órgãos competentes
de direção partidaria.

Os candidatos sob a legenda «Por Santa Catarina»
são mais, portanto, vossos do que nossos, Povo Catari-

A' CAMARA DOS DEPUTADOS

nense.

Mais vossos do que dos partidos. Estes' serão o re�

fIexo dos sentim�ntos populares. Tentam interpetrar, com

a máxima fidelidade, nesta hora amarga para o Brasil.
num dos seus Estados mais cultos e ,progressistas, aspira­
ções que reper�utem do litoral ás extremas do oeste, e

de sul a norte, no sentido de se colocarem, á sombra de
uma bandeira legitimamente nacional todos os homens de
bôa vontade, afim de' que possam retirar dos seus escom­

bros, .Santa Catarina. o Brasil, comprometidos pelos apro-
veitadores de uma Revolução fracassada. .

Dr. Alvaro Monteiro de Barros Catão, enge­
nheiro civil, residente em Imbituba.

Cei. Marcos K�nder
� industrial, resido em ltajaI.

Cei. José Severiano Maia, industrial, re�idente em

Mafra.
Major JO,sé Acacio Soares Moreira, advogado,

resid�nte em Florianopolis. ,

Dr. Endalecio Domingos de Arruda, fazendei.:
ro, residente em Lages.

Dr. Osvaldo de Oliveira, medico, residente em

Canoinhas.
Dr. Oto Augusto Guieherme Urban, ind�strial,

residente em Joinvileo
Dr. Silvio ferraro, medico, residente em Laguna.
Dr. Rodoifo Renaux Bauet', advogad�, residente

,

em Brusque.
Cap. Antonio Carlos Bitencourt,

Exercito. residente em Florianopolis.

,Mais uma o' vitória
A chefia da Coligação POR SANTA CATARINA, acaba de o receber
do Díreforio Central dos Partidos Coligados, o ,seguinte telegrama:

Fhrianopolis, ás' 14,46, 1. de Outubro
O Diretórió Liberal do distrito de Bocaina, municipio de Lages, bem como to­

das as autoridades, dali, aderiram á Coligação POR SANTA CATARINA, firmando com­

promisso de honra em defesa da nossa legenda. Esse fáto tem causado grande sensação e

(Assinado) Wanderley - Secretario do Diretorio Central da Coligação.
=:=: : :=:=::= =:=;= :: :=:=:= : : ::::lJIi

Cincoenta e sete' interventores
( Continuação 'da la. pagina )

Mato Grosso ciel: nomeado em 23 de mar-10. - Major Antonio Me-
ço de 1931 j exonerado em 13na Gonçalves: nomeado em 18 Dr. Francisco de Paulade junho de 1932·, A

.

V I dde novembro de 1930; exo- SSUI asconce os: nomea o

nerado em 23 de março de 30. - Dr. Leonidas An- em 19 de novembro de 1930.
1931 . tero de Matos: nomeado em

20: Dr. Artur Antunes Ma- j
13 de junho de 1932.

Terriforio do Acre

Os mais antigos'
O mais antngo dos atuais

interventores é o capitão JOãO
Punaro B!ei, no Espirita San­
to, nomeado ddegado militar
em J 2 de novembro de 1930
e efetivado corno interventor
tres dias depois" a IS,ode no­

vembro.

Em segundo, lugar. vêm os

do Pará e Pnrnambuco, ma­

jor Barata e ,dr. Lima Caval­
canti, nomeaalos por decreto
de 14 de novembro.

Os intervsntores q' ae fica­
ram menos tempo no, governo
6ão:
lo. - Ge�eral Daltro Fi­

lho' (SãO Paulo), i.nterino· 22
dias (25 de julho de 1933., a
16 de agosto de 1933);
20. - Major �osé· LusoTorres (Maranhão)�: 31 dias

(14·de novembro de 1930 a
15 de dezembr?· de 1930); o

30. ,_ Gent" .ral José Cala­
zans (Sergipe)): 34 dias (14de novembrc , de 1930 a 18
de dezembr o de 1930)j

40. - Ministro Plinio ea­
s�do (P .io de Janeiro): 37
dIas {I : 4 de novembro de 1930
a 2 dt ,: janeiro de 1931)j

50
.
- Dr. Leopoldo Ama-,

.o:a1 (Baía): 90 dias (14 de
r',oHembro de 1930 a 12 de

Lehr.,l- fe�'éreiro de 1931);
60. - Dr. Gustavo Capa­

nt!ma (Minas Gerais), interi­
ThO: 95 dias (8 de setembro
de 1931 a 12 de dezembro
e]e '1933,)
Ha, ain.da, mais de tres,

respectivamente de 108, 11,1
e 115 dias, além do sr. Frao­
cisco 1\(1or6to, cujos « 1 00 dias»
fizeram. voga em S. Paulo, á
semelhança dos' 100 dias de
Napoleão.

I

oficial do gueredo
Abelar�o W. da Luz

Alvare Ramos Vieira
Marinho Lobo
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